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Queremos uma União Europeia que se preocupe. Uma
União que actue de modo decisivo nos assuntos que
são importantes para nós.  

Os Socialistas europeus querem uma União Europeia
que, face aos desafios globais, à agitação financeira e à
incerteza económica, esteja do lado dos cidadãos. 
Por isso, definimos o que é preciso fazer num novo 
Programa Europeu de Acção Social.  

O nosso Programa Europeu de Acção Social propõe:

• Regular os mercados financeiros para acabar com a
era do capitalismo de casino 

• Garantir um nível de vida decente, incluindo rendimen-
tos mínimos e pensões dignas, com um Pacto Social
de Estabilidade pan-europeu que estabeleça níveis
mínimos de condição social e encoraje uma 
convergência ascendente 

• Combater a pobreza - e sobretudo a pobreza infantil

• Assegurar a liberdade de circulação transfronteiriça
da mão-de-obra e proteger os trabalhadores, 
garantindo igual remuneração para trabalho igual e
respeitando inteiramente os acordos colectivos e o
papel dos sindicatos, incluindo o seu direito à acção
colectiva 

• Acabar com a discriminação salarial entre sexos, 
reforçando a implementação da legislação relativa à
igualdade de remuneração entre homens e mulheres

• Proteger os direitos de todos os trabalhadores, 
independentemente da sua ligação contratual, 
e impedir despedimentos não justificados

• Intensificar o direito à informação e o direito de 
consulta dos assalariados em relação às decisões
das empresas que se repercutam nos seus empre-
gos, através dos Comités de Empresa Europeus 

• Atribuir fundos europeus aos trabalhadores desem-
pregados no seguimento de uma reestruturação ou
relocalização  

• Proibir a discriminação em todos os seus aspectos,
incluindo o do género; fortalecer os direitos das 
pessoas com deficiências; e lançar um Estratégia 
Europeia contra a Exclusão do Povo Cigano 

• Melhorar a saúde e a segurança no trabalho, 
incluindo a protecção contra novos riscos e garantir
acesso igual a serviços de saúde de alta qualidade 

• Tornar mais fácil a reconciliação entre a vida profissio-
nal e familiar, melhorar a protecção das trabalhadoras
grávidas e proporcionar serviços ligados à infância
acessíveis e de alta qualidade – começando por 
aumentar a licença de parto para os níveis europeus
e por reforçar as protecções legais contra o tempo
excessivo de trabalho

• Pôr em prática uma política de migração e integração
efectiva e humana  

• Fornecer formação e oportunidades de aprendizagem
ao longo da vida para todos os grupos etários 

• Estabelecer um quadro legal para proteger os servi-
ços públicos por toda a Europa, incluindo os serviços
públicos locais e os serviços sociais de interesse
geral 

• Coordenar as políticas fiscais para ajudar os 
Estados-Membros a atingir objectivos sociais,
económicos, ambientais e energéticos comuns e 
promover um pacto que obrigue os Estados-Membros
a uma imposição progressiva que não conduza a um
aumento do nível de pobreza.

Quando os bancos precisavam de grandes quantias 
de dinheiro para os salvar das consequências da sua
própria má administração, os governos Europeus foram
rápidos a encontrá-las. 

A Europa tem de mostrar o mesmo compromisso 
para apoiar e proteger os mais vulneráveis na nossa 
sociedade e todos os cidadãos europeus cuja prosperi-
dade está ameaçada pelo falhanço de vinte anos 
de capitalismo de casino. O próximo candidato para 
Presidente da Comissão Europeia só terá o nosso apoio
se se comprometer claramente nesta área. 

Os Socialistas farão dela o objectivo principal de uma
nova Europa Social para construir uma vida melhor para
os cidadãos europeus numa sociedade mais segura,
mais inclusiva e mais justa.


